Nome do Autor 1, Nome do Autor 2,..., Nome do Autor n
Colocar Aqui o Título do Artigo

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA COMO FERRAMENTA DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL: UMA ANÁLISE CRÍTICO-NARRATIVA ENTRE MOÇAMBIQUE E BRASIL
Cleber Lopes (PUCPR)  cleber.lopes@pucpr.edu.br  
Aldemar Balbino da Costa (UNESPAR) aldemardc@gmail.com  
Felipe Andre Angst (UCM) fangst@ucm.ac.mz  
Sandra Mara de Lara (PUCPR) jugalu9@hotmail.com 
Beatriz Maria Zoppo (Centro Universitário Internacional Uninter) beatriz.z@uninter.com  

Pura Lúcia Oliver Martins (PUCPR) pura.oliver@pucpr.br
Resumo. A educação a distância (EaD) tem se destacado como uma solução estratégica para ampliar o acesso ao ensino superior, especialmente em contextos de desigualdades históricas e tecnológicas. Este estudo analisa, por meio de uma revisão crítico-narrativa, o processo de internacionalização da EaD em Moçambique e no Brasil, considerando os desafios, as estratégias e os impactos dessa modalidade. O problema central investigado reside em como equilibrar padrões globais de ensino com as necessidades locais de cada país, diante de contextos marcados por desigualdades estruturais. O principal objetivo do trabalho é compreender como iniciativas de cooperação internacional, como as realizadas pelo Brasil, contribuem para o fortalecimento da EaD em Moçambique, enquanto investigam os desafios internos enfrentados por ambos os países. A metodologia adotada consistiu na análise de publicações acadêmicas relevantes, com foco nos fatores históricos, culturais e tecnológicos que influenciam a EaD. Os resultados indicam que, em Moçambique, a EaD oferece alternativas para mitigar desigualdades educacionais, mas enfrenta limitações relacionadas à dependência de modelos ocidentais e à infraestrutura precária. Conclui-se que a EaD é uma ferramenta poderosa para democratizar o ensino superior, mas sua plena efetivação depende de ações coordenadas que combinem investimentos em infraestrutura, adaptação cultural e desenvolvimento de currículos contextuais. Estudos futuros podem explorar o impacto das tecnologias emergentes e a experiência de estudantes e professores para potencializar os benefícios dessa modalidade.
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Abstract. Distance Education (DE) has emerged as a strategic solution to expand access to higher education, particularly in contexts marked by historical and technological inequalities. This study critically examines, through a narrative review, the process of internationalization of DE in Mozambique and Brazil, considering the challenges, strategies, and impacts of this modality. The central problem investigated lies in balancing global teaching standards with the local needs of each country in contexts characterized by structural inequalities. The primary objective of the work is to understand how international cooperation initiatives, such as those conducted by Brazil, contribute to strengthening DE in Mozambique while addressing the internal challenges faced by both countries. The methodology adopted consisted of analyzing relevant academic publications, focusing on historical, cultural, and technological factors influencing DE. The results indicate that in Mozambique, DE provides alternatives to mitigate educational inequalities but faces limitations related to dependence on Western models and inadequate infrastructure. It is concluded that DE is a powerful tool for democratizing higher education, but its full realization depends on coordinated actions that combine investments in infrastructure, cultural adaptation, and the development of contextual curricula. Future studies may explore the impact of emerging technologies and the experiences of students and teachers to enhance the benefits of this modality.
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1 Introdução
A educação a distância (EaD) tem se consolidado como uma alternativa estratégica para ampliar o acesso à educação, especialmente em contextos marcados por desafios socioeconômicos e geográficos. Em Moçambique, um país profundamente impactado por seu passado colonial e pela guerra civil, a EaD surge como uma ferramenta essencial para mitigar desigualdades educacionais e promover o desenvolvimento nacional (Mombassa & Arruda, 2018). A globalização e o avanço das tecnologias digitais têm reforçado essa tendência, permitindo que países como Moçambique explorem modelos internacionais de ensino, adaptando-os às suas realidades locais (Ndaipa et al., 2022).

No Brasil, o desenvolvimento da EaD percorreu um caminho distinto, consolidando-se como uma modalidade robusta e institucionalizada de ensino superior. A experiência brasileira em educação a distância reflete a construção de políticas públicas e marcos regulatórios que, além de fomentar a democratização do acesso, possibilitam a cooperação internacional com países lusófonos, como Moçambique (Preti & Barbieri, 2013). Essa cooperação, alinhada aos objetivos de organismos internacionais, é representativa de um movimento mais amplo de internacionalização, no qual a EaD transcende fronteiras, oferecendo soluções educacionais para diferentes contextos culturais e socioeconômicos (Aoki, 2003).

A internacionalização da EaD não está isenta de desafios. As assimetrias tecnológicas e a dependência de modelos ocidentais frequentemente limitam a efetividade dessas iniciativas em contextos locais, como o de Moçambique, evidenciando a necessidade de abordagens descolonizadas que respeitem as especificidades culturais e históricas (Ndaipa et al., 2022). No Brasil, a expansão da EaD também enfrenta barreiras, como a desigualdade no acesso à tecnologia e a resistência à modalidade em setores tradicionais da academia (Junior, 2014).

Nesse cenário, o presente estudo se propõe a explorar, sob uma perspectiva crítico-narrativa, o processo de internacionalização da EaD em Moçambique e no Brasil, destacando os fatores históricos, sociais e educacionais que moldam essa relação. Ao investigar como a globalização e a cooperação internacional influenciam os sistemas educacionais de ambos os países, busca-se evidenciar as potencialidades e limitações dessa modalidade de ensino enquanto ferramenta de inclusão e desenvolvimento.

2 PROBLEMA

A internacionalização da educação a distância (EaD) em Moçambique e no Brasil apresenta uma série de desafios estruturais, culturais e educacionais que comprometem seu desenvolvimento como estratégia de inclusão e democratização do ensino superior. Em Moçambique, a EaD é vista como uma solução para enfrentar os impactos históricos do colonialismo e da guerra civil, mas a dependência de modelos ocidentais e a precariedade da infraestrutura tecnológica dificultam sua implementação efetiva (Mombassa & Arruda, 2018; Ndaipa et al., 2022). Apesar dos esforços de cooperação internacional, como os programas coordenados pelo Brasil, a questão de como adaptar esses modelos ao contexto local permanece uma barreira significativa.

O Brasil, embora tenha um sistema de EaD mais consolidado, enfrenta desafios relacionados à sua expansão e institucionalização. As desigualdades regionais no acesso à tecnologia, a resistência cultural à modalidade e a necessidade de garantir padrões de qualidade uniformes são questões que afetam o avanço da EaD como ferramenta de internacionalização (Junior, 2014). Além disso, enquanto o Brasil desempenha um papel importante na cooperação internacional com Moçambique, é preciso investigar se essas iniciativas refletem uma abordagem colaborativa e descolonizada ou reproduzem dinâmicas de dependência e centralidade do conhecimento ocidental (Preti & Barbieri, 2013).

O problema que orienta este estudo pode ser assim formulado: Como os processos de internacionalização da educação a distância em Moçambique e no Brasil podem superar desafios históricos, tecnológicos e culturais para promover uma educação inclusiva e adaptada aos contextos locais? Essa questão envolve uma análise crítica dos modelos educacionais empregados, das políticas públicas envolvidas e das dinâmicas de cooperação internacional, considerando os impactos da globalização e as especificidades de cada país.

3 OBJETIVOS 

O objetivo deste estudo é analisar criticamente o processo de internacionalização da educação a distância (EaD) em Moçambique e no Brasil, com foco nos desafios históricos, tecnológicos e culturais que influenciam sua implementação e consolidação. A pesquisa busca compreender como as iniciativas de cooperação internacional, particularmente aquelas envolvendo o Brasil como parceiro estratégico de Moçambique, têm contribuído para o desenvolvimento da EaD, avaliando sua eficácia em atender às demandas locais e promover a inclusão educacional.

O estudo pretende identificar as barreiras que limitam a plena integração da EaD como ferramenta de internacionalização, como a adaptação cultural de modelos educacionais ocidentais em Moçambique e as desigualdades regionais no Brasil. Com isso, o trabalho propõe reflexões e diretrizes que possam subsidiar políticas públicas e estratégias educacionais voltadas à construção de sistemas de EaD mais inclusivos, equitativos e alinhados às necessidades dos dois países.

4 METODOLOGIA

Este estudo adota uma abordagem qualitativa e exploratória, utilizando a revisão crítico-narrativa como principal estratégia para análise e síntese das informações. A revisão crítico-narrativa permite examinar de forma reflexiva as relações entre os conceitos, teorias e dados empíricos relacionados à internacionalização da educação a distância (EaD) em Moçambique e no Brasil, considerando suas dimensões históricas, culturais, tecnológicas e educacionais.

A coleta de dados foi realizada por meio de uma análise das publicações disponíveis na base de dados Scopus e Google Scholar, que contém artigos científicos, dissertações e outros documentos relevantes sobre EaD e sua internacionalização. As referências foram selecionadas com base em critérios como relevância temática, rigor metodológico e contribuição para o campo de estudo. Autores como Mombassa e Arruda (2018), Ndaipa et al. (2022), e Preti e Barbieri (2013) foram incluídos para embasar discussões centrais sobre os desafios, iniciativas de cooperação internacional e impacto da globalização.

A análise dos dados foi conduzida de forma interpretativa, buscando identificar padrões, contrastes e lacunas nos processos de internacionalização da EaD em ambos os países. Foram considerados fatores históricos, como o impacto do colonialismo e da guerra civil em Moçambique, bem como a evolução das políticas públicas e regulatórias no Brasil. Foram examinadas as iniciativas de cooperação internacional, avaliando sua eficácia na promoção de uma educação inclusiva e adaptada às realidades locais.

Essa metodologia permite construir uma visão crítica sobre as dinâmicas de poder, os desafios estruturais e as possibilidades de transformação que permeiam a EaD como ferramenta de inclusão e internacionalização em Moçambique e no Brasil.

5 PRINCIPAIS RESULTADOS

A análise crítico-narrativa deste estudo evidencia avanços e desafios no processo de internacionalização da educação a distância (EaD) em Moçambique e no Brasil. Em Moçambique, a EaD tem sido estrategicamente utilizada como uma solução para enfrentar desigualdades históricas e educacionais, amplificadas pelo impacto do colonialismo e pela guerra civil. Nesse contexto, programas de cooperação internacional, como aqueles liderados pelo Brasil, têm desempenhado um papel crucial no fortalecimento das capacidades educacionais locais. 

Tais iniciativas, centradas especialmente na formação de professores e na administração pública, destacam a importância da colaboração entre as duas nações. Contudo, os desafios persistem: a dependência de modelos ocidentais e a falta de adaptação às especificidades culturais moçambicanas limitam a eficácia dessas políticas (Mombassa & Arruda, 2018; Ndaipa et al., 2022).

O Brasil, com uma trajetória mais consolidada na institucionalização da EaD, desponta como líder no cenário latino-americano. O desenvolvimento de políticas públicas e marcos regulatórios foi fundamental para assegurar a expansão da modalidade, enquanto a cooperação internacional reafirma o papel do Brasil como parceiro estratégico em países de língua portuguesa, como Moçambique. Ainda assim, o Brasil enfrenta desafios internos, como as desigualdades regionais no acesso à tecnologia e a resistência cultural de parte da academia, que dificultam a universalização e a aceitação plena da EaD como modalidade legítima de ensino superior (Junior, 2014; Preti & Barbieri, 2013).

A globalização emerge como um fenômeno unificador nesse contexto, facilitando a expansão da EaD além das fronteiras nacionais. O e-learning, por exemplo, tem permitido superar barreiras geográficas e ampliar o acesso ao ensino superior para populações remotas, promovendo, ao mesmo tempo, a inclusão digital e a democratização da educação (Aoki, 2003). No entanto, o sucesso dessas iniciativas requer a adoção de abordagens mais descolonizadas, que considerem as especificidades de cada país, respeitando tanto as características culturais quanto as condições socioeconômicas locais (Ndaipa et al., 2022).

Para ilustrar as similaridades e diferenças entre os dois países em relação à internacionalização da EaD, o quadro comparativo abaixo sintetiza os principais aspectos:

	Aspectos
	Moçambique
	Brasil

	Histórico
	Impactos do colonialismo e da guerra civil, resultando em desigualdades severas
	Expansão com base em políticas públicas e regulação bem estabelecida

	Avanços na EaD
	Cooperação internacional com foco na formação de professores
	Liderança regional com sistemas robustos de EaD

	Desafios
	Dependência de modelos ocidentais; adaptação cultural limitada
	Desigualdades regionais; resistência acadêmica à modalidade

	Impacto da Globalização
	Uso do e-learning para inclusão digital e superação de barreiras geográficas
	Expansão do alcance global, mas com desafios de garantir equidade tecnológica

	Colaboração Internacional
	Papel significativo do Brasil na formação e no desenvolvimento da EaD
	Parcerias com países lusófonos; contribuições em projetos de cooperação
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Os resultados desta pesquisa destacam que, embora a cooperação internacional e os avanços tecnológicos sejam essenciais, ambos os países precisam enfrentar desafios estruturais e culturais para consolidar a EaD como uma ferramenta eficaz de inclusão e desenvolvimento.

6 CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS

O estudo sobre a internacionalização da educação a distância (EaD) em Moçambique e no Brasil revela um campo dinâmico e desafiador, mas repleto de potencial transformador. A EaD, enquanto ferramenta de democratização do acesso à educação, reflete as tensões entre as oportunidades oferecidas pela globalização e as limitações impostas por contextos locais marcados por desigualdades históricas, culturais e tecnológicas. Ambos os países, apesar de trajetórias distintas, compartilham o desafio de equilibrar padrões educacionais globais com a necessidade de soluções locais adaptadas.

Em Moçambique, a EaD representa uma alternativa viável para superar as desigualdades provocadas pelo colonialismo e pela guerra civil. A colaboração com o Brasil, por meio de iniciativas de cooperação internacional, tem contribuído para o fortalecimento das capacidades educacionais moçambicanas. No entanto, o impacto dessas parcerias ainda é limitado pela dependência de modelos ocidentais e pela falta de infraestrutura tecnológica adequada. Já no Brasil, a consolidação da EaD como modalidade educacional avançada tem permitido ao país assumir um papel de liderança na América Latina e atuar como parceiro estratégico de países lusófonos. Contudo, desigualdades regionais no acesso à tecnologia e a resistência cultural em setores da academia limitam a expansão plena da EaD no território brasileiro.

Diante disso, emerge a necessidade de estratégias que enfrentem de forma integrada as questões levantadas. Em primeiro lugar, é imperativo adotar abordagens descolonizadas que promovam a adaptação cultural de currículos e práticas educacionais, reconhecendo as especificidades de cada contexto. A inclusão digital deve ser priorizada, com investimentos em infraestrutura tecnológica e soluções inovadoras que garantam o acesso equitativo à EaD. Além disso, a construção de indicadores de qualidade específicos para a modalidade, alinhados às realidades locais, é essencial para assegurar a eficácia e a credibilidade do ensino a distância.

Para avançar nesse campo, pesquisas futuras podem explorar várias direções. Investigações sobre a experiência dos estudantes e professores, especialmente em contextos periféricos, são fundamentais para compreender como a EaD é percebida e vivenciada. Estudos que avaliem o impacto de longo prazo das iniciativas de cooperação internacional podem oferecer insights sobre sua sustentabilidade e contribuição para o fortalecimento das instituições locais. Por fim, explorar o potencial de tecnologias emergentes, como inteligência artificial e realidade virtual, pode abrir novos horizontes para personalizar o ensino e melhorar a qualidade da educação ofertada.

A internacionalização da EaD, ao mesmo tempo que promove a inclusão e amplia o alcance do ensino superior, também exige reflexões profundas sobre as dinâmicas de poder subjacentes às iniciativas globais. A colaboração internacional, para ser verdadeiramente transformadora, deve transcender a reprodução de relações de dependência e atuar como catalisadora de autonomia e desenvolvimento. Assim, tanto Moçambique quanto o Brasil têm a oportunidade de não apenas superar os desafios atuais, mas também liderar exemplos de como a educação pode ser uma força motriz para a justiça social e a igualdade em um mundo cada vez mais interconectado.
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